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Questões relevantesQuestões relevantes

O que O que éé conhecimento, do ponto de vista de sua conhecimento, do ponto de vista de sua 
natureza ?natureza ?

CrenCrençça verdadeira justificada (sustentada)a verdadeira justificada (sustentada)

O que O que éé conhecimento, do ponto de vista de conhecimento, do ponto de vista de 
processo, de produprocesso, de produçção ?ão ?

ÉÉ a RELAa RELAÇÇÃO que se estabelece entre o ÃO que se estabelece entre o 
indivindivííduo que conhece e o objeto a ser duo que conhece e o objeto a ser 
conhecido ?conhecido ?



Questões relevantesQuestões relevantes
O que O que éé CIÊNCIA ?CIÊNCIA ?

A CIÊNCIA pode ser tambA CIÊNCIA pode ser tambéém considera como um m considera como um 
amplo sistema social, no qual suas principais funamplo sistema social, no qual suas principais funçções ões 
são:são:

disseminar conhecimentos (produdisseminar conhecimentos (produçção, circulaão, circulaçção e ão e 
consumo);consumo);
assegurar a preservaassegurar a preservaçção de padrões; ão de padrões; 
Atribuir crAtribuir crééditos e reconhecimento para aqueles ditos e reconhecimento para aqueles 
cujos trabalhos têm contribucujos trabalhos têm contribuíído para o do para o 
desenvolvimento das iddesenvolvimento das idééias em diferentes campos.ias em diferentes campos.

  ““...Qualquer trabalho cient...Qualquer trabalho cientíífico (produfico (produçção cientão cientíífica), fica), 
qualquer descoberta, qualquer invenqualquer descoberta, qualquer invençção ão éé um um 
TRABALHO UNIVERSALTRABALHO UNIVERSAL. Ele est. Ele estáá condicionado, em condicionado, em 
parte pela cooperaparte pela cooperaçção de contemporâneos, em parte ão de contemporâneos, em parte 
pela utilizapela utilizaçção do trabalho de seus predecessoresão do trabalho de seus predecessores””..

K. MarxK. Marx



Questões relevantesQuestões relevantes
Quais são os postulados dessa ciência (O que Quais são os postulados dessa ciência (O que éé uma uma 
produproduçção de conhecimento (produão de conhecimento (produçção cientão cientíífica), do fica), do 
ponto de vista da natureza) ? ponto de vista da natureza) ? 

Primeiro postulado : uma obra cientPrimeiro postulado : uma obra cientíífica fica éé o o 
PRODUTO OBJETIVADOPRODUTO OBJETIVADO da atividade intelectual da atividade intelectual 
criativa criativa (com a competência e a inten(com a competência e a intençção de fazer ão de fazer 
avanavanççar o conhecimento)ar o conhecimento). Num contexto cient. Num contexto cientíífico, fico, 
uma publicauma publicaçção ão éé uma representauma representaçção da atividade ão da atividade 
de pesquisa de seu autor. O maior esforde pesquisa de seu autor. O maior esforçço desse o desse 
autor autor éé de persuadir os pares de que suas de persuadir os pares de que suas 
descobertas, seus mdescobertas, seus méétodos e ttodos e téécnicas são cnicas são 
particularmente pertinentes. particularmente pertinentes. O modo de O modo de 
comunicacomunicaçção escrita fornecerão escrita forneceráá, portanto, portanto, , todos os todos os 
elementos telementos téécnicos, conceituais, sociais e cnicos, conceituais, sociais e 
econômicos que o autor busca afirmar ao longo de econômicos que o autor busca afirmar ao longo de 
sua sua argumentaargumentaçção.ão.



Questões relevantesQuestões relevantes

Quais são os postulados dessa ciência (O que Quais são os postulados dessa ciência (O que éé produproduçção de ão de 
conhecimento conhecimento -- produproduçção cientão cientíífica fica -- do ponto de vista do do ponto de vista do 
processo) ?processo) ?

Segundo postulado: Segundo postulado: a atividade de publicaa atividade de publicaçção cientão cientíífica fica éé
uma eterna confrontauma eterna confrontaçção entre as reflexões intrão entre as reflexões intríínsecas do nsecas do 
autor e os conhecimentos que ele adquiriu pela leitura dos autor e os conhecimentos que ele adquiriu pela leitura dos 
trabalhos origintrabalhos origináários dos outros autores.rios dos outros autores. Desta forma, a Desta forma, a 
publicapublicaçção ão éé o resultado de uma comunicao resultado de uma comunicaçção entre a razão ão entre a razão 
individual e a coletiva. individual e a coletiva. Assim, os pesquisadores, para Assim, os pesquisadores, para 
consolidar suas argumentaconsolidar suas argumentaçções, fazem referência aos ões, fazem referência aos 
trabalhos dos outros pesquisadores que, constituem, com trabalhos dos outros pesquisadores que, constituem, com 
esse arranjo, um certo consenso na comunidade cientesse arranjo, um certo consenso na comunidade cientíífica. fica. 
Deste fenômeno, podeDeste fenômeno, pode--se dizer que: existe uma relase dizer que: existe uma relaçção ão 
entre todos os trabalhos ciententre todos os trabalhos cientííficos publicados, não sendo ficos publicados, não sendo 
posspossíível, no entanto, precisar o tipo de relavel, no entanto, precisar o tipo de relaçção: se direta ou ão: se direta ou 
indireta, reconhecida ou dissimulada, consciente ou indireta, reconhecida ou dissimulada, consciente ou 
inconsciente, acordada ou não (ROSTAING,inconsciente, acordada ou não (ROSTAING,H. p.H. p.16, 1996 )16, 1996 )



PESQUISA

FORMAÇÃO
Sistema de ensino

manuais

apostilas

CONHECIMENTOS CERTIFICADOS
Comunidade científica

livros

artigos
teses

Notas de laboratórios

colóquios

INOVAÇÕES
Mercados

Catálogos de produtos

patentes

Notas técnicas

relatórios

POLÍTICAS PÚBLICAS
Interesse geral:

(poderio, prestígio, saúde...

Demandas de subvenção

relatórios

MÍDIAS, ADMINISTRAÇÃO
Vulgarização e pareceres...

Livros grande tiragem

normas regulamentos

Roteiros cinematográficos

Fonte: Centre de sociologie e innovation

A Rosa dos Ventos da PesquisaA Rosa dos Ventos da Pesquisa

Mundo da Ciência : compromisso com o 
avanço do conhecimento / da socialização 
do conhecimento

• Produto objetivado da atividade intelectual, 
decorrente da ação entre grupos;

• Disputa de espaço e poder na hierarquia 
acadêmica;

• Apropriação do conhecimento entre pares 
• Citação;
• Visibilidade;
• Representação através da articulação de 
conceitos (Tesauros / ontologias / 
taxonomia / Dic. Controlados) 

Mundo da proteção do conhecimento/ da 
apropriação do conhecimento / da reserva 
de mercado / Negócio

• Instrumento de negócio;
• Competitividade, reserva de mercado : um 
tem que eliminar o outro;

• Documento precisamente impreciso: difícil 
para escrever, pior para entender

• Representação contextual / função – CIP -
ontologias



Teoria Geral da InformaTeoria Geral da Informaçção: Construão: Construçção, ão, 
ComunicaComunicaçção e Uso da Informaão e Uso da Informaççãoão

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Representação do conhecimento

(coleta, analisa, documenta) 

(reduz: metadado)

Assim se estabelece o relacionamento entre:
Ciência da informação
Sociologia da ciência
Avaliação e políticas da ciência
Matemáticas aplicadas

Conhecimentos

(pesquisadores)

FORMAS 

Científicos

Técnicos

1 - SOCIOLOGIA DA CIÊNCIA

Certificação do conhecimento

(entre pares)

2 - PRODUÇÃO CIENTÍFICA

3 - MONITORAMENTO BIBLIOMETRIA/INFORMETRIA/CIENCIOMETRIA

Reducionismo bibliométrico

(indicador)



Questões relevantes:Questões relevantes:
Como gerir essa complexidade ?Como gerir essa complexidade ?
A bibliometriaA bibliometria

a bibliometria a bibliometria éé um termo genum termo genéérico, que rerico, que reúúne uma sne uma séérie rie 
de tde téécnicas estatcnicas estatíísticas buscando quantificar os processos sticas buscando quantificar os processos 
da comunicada comunicaçção escrita (ROSTAING, 1996). ão escrita (ROSTAING, 1996). 

Os dados quantitativos são calculados a partir de Os dados quantitativos são calculados a partir de 
contagens estatcontagens estatíísticas das publicasticas das publicaçções ou de elementos ões ou de elementos 
extraextraíídos das mesmas. dos das mesmas. 

Qual Qual éé pois o objeto de estudo da bibliometria ?pois o objeto de estudo da bibliometria ?
ApoiandoApoiando--se sobre os dois postulados apresentados, o se sobre os dois postulados apresentados, o 
objeto de estudo da bibliometria objeto de estudo da bibliometria éé a ana anáálise da lise da 
atividade cientatividade cientíífica ou tfica ou téécnica por meio de estudos cnica por meio de estudos 
quantitativos das publicaquantitativos das publicaçções ões 

Obs: Esses postulados, que foram inicialmente definidos para Obs: Esses postulados, que foram inicialmente definidos para 
fins da pesquisa cientfins da pesquisa cientíífica, foram, em seguida, admitidos fica, foram, em seguida, admitidos 
como vcomo váálidos para publicalidos para publicaçções ões reunindo conhecimentos reunindo conhecimentos 
ttéécnicos ou tecnolcnicos ou tecnolóógicos: PATENTES.gicos: PATENTES.



A construA construçção do conhecimento cientão do conhecimento cientíífico e fico e 
ttéécnico: AS PATENTEScnico: AS PATENTES

Quanto a representaQuanto a representaçção dos conteão dos conteúúdos nos documentos dos nos documentos 
((ConcretudeConcretude):):

Enquanto, no documento cientEnquanto, no documento cientíífico, em geral, representamos fico, em geral, representamos 
conceitos (saberes) que serão mobilizados com vistas a fazer conceitos (saberes) que serão mobilizados com vistas a fazer 
previsões de como se comportarprevisões de como se comportaráá o universo (modelos) o universo (modelos) 
““descritores descritores –– palavraspalavras--chavechave”” ;;

No documento de patente, representamos o que se reivindica No documento de patente, representamos o que se reivindica ––
objetivadaobjetivada-- (a(açção que o procedimento descrito vai exercer sobre ão que o procedimento descrito vai exercer sobre 
algo) e, como esse tipo de documento tem valor territorial e algo) e, como esse tipo de documento tem valor territorial e 
temporal, complementamos com o contexto, ou seja, com temporal, complementamos com o contexto, ou seja, com 
informainformaçções a respeito das condiões a respeito das condiçções em que a aões em que a açção vai ser ão vai ser 
exercida.exercida.

A estrutura de um documento de patente:A estrutura de um documento de patente:
RelatRelatóório Descritivorio Descritivo
Desenhos (se for o caso)Desenhos (se for o caso)
ReivindicaReivindicaçções eões e
Resumo.Resumo.

A ClassificaA Classificaçção Internacional de Patente: ão Internacional de Patente: CIPCIP



IMPORTÂNCIA CAPITAL DA INFORMAÇÃO 

SSÍÍNTESE: A informaNTESE: A informaçção de patenteão de patente

PATENTEPATENTE
Privilégio sobre a propriedade industrial

Informação de acesso público

PERMITIR AVALIAÇÕES SISTEMÁTICAS DO AMBIENTE
CONCORRENCIAL DA EMPRESA 

PERMITIR AVALIAÇÕES SISTEMÁTICAS DO AMBIENTE
CONCORRENCIAL DA EMPRESA 

Bancos de Dados
em

PATENTES

Ordem de grandeza

Limitação da percepção individual

Demanda por informações mais pertinentes e precisas



Patentes de InvenPatentes de Invençção depositadas no ão depositadas no 
Brasil no perBrasil no perííodo de 1992 odo de 1992 àà 19981998

Raimundo N. Macedo dos SantosRaimundo N. Macedo dos Santos
PontifPontifíícia Universidade Catcia Universidade Catóólica de Campinaslica de Campinas
Programa de PPrograma de Póóss--GraduaGraduaçção em Ciência da ão em Ciência da 

InformaInformaççãoão
rnsantos@pucrnsantos@puc--campinas.edu.brcampinas.edu.br



Fonte de InformaFonte de Informaççãoão

Base de Patentes do Instituto Nacional de Base de Patentes do Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial do Brasil (INPI), Propriedade Industrial do Brasil (INPI), 
dispondisponíível na INTERNET;vel na INTERNET;
PerPerííodo de cobertura odo de cobertura -- patentes depositadas patentes depositadas 
no Brasil de 1992 a 1998*; no Brasil de 1992 a 1998*; 
Os dados (aproximadamente 41000 Os dados (aproximadamente 41000 
referências de patentes) foram recuperados referências de patentes) foram recuperados 
por um ROBOT do CRRM;por um ROBOT do CRRM;
Para este estudo foram utilizados somente as Para este estudo foram utilizados somente as 
referências das patentes de invenreferências das patentes de invençção.ão.

* A base de patentes do INPI não é exaustiva



Referência tipoReferência tipo

DN  - 1 CEDIN Instituto Nacional da Propriedade Industrial
NO  - Fase Nacional - PCT
PN  - PI9007719
DD  - 90/10/02
PR  - 05/10/89 GB 8922445.5
PD  - 92/08/11
IC  - C08L053/000
TI  - Geis
AB -

PA  - Raychem Limited (GB)
IN  - Alistair Alfred Preston Sutherland; John Michael Hudson

Geis de coplimeros em bloco rigido-elastomerico rigido, com pelo menos 300
partes de liquido diluente por 100 partes do copolimero, contem pelo menos 50
partes (por 100 partes do copolimero) de um aditivo estabilizador que resiste a
migracao de plastificantes de PVC para o gel quando em contato com um artigo
de PVC plastificado. Sao preferidos copolimeros em tres blocos de estireno-
(etileno-butileno)-estireno, com estabilizadores de fosfato organico, esses
estabilizadores tendendo a elevar a temperatura de amolecimento de gel.



Referência BibliomReferência Biblioméétricatrica
DN  - 184 CEDIN Instituto Nacional da Propriedade

Industrial
DD  - 90/12/28
AD  - 90
PR  - 26/10/90 JP 2-289208
PR1 - JP
PR2 - 90
PD  - 92/08/11
AP  - 92
IC  - G11B005/041
IC8 - G11B005
IC4 - G11B
PA  - Sharp Kabushiki Kaisha
CN  - (JP)
IN  - Kazuo Mimasu; Katsuhiko Watanabe; Nobutoshi

Suzuki Pedido Publicado



PATENTES DE INVENPATENTES DE INVENÇÇÃO DEPOSITADAS E PUBLICADAS NO ÃO DEPOSITADAS E PUBLICADAS NO 
BRASIL BRASIL -- PERPERÍÍODO 1992 ODO 1992 -- 1998*1998*

Demais
Países
1925

Suécia
375

Itália
560Holanda

613

Japão
682

Inglaterra
753

Suíça
824

França
968
4%

Alemanha
2461
10%

Estados Unidos
7329

29,7%

Brasil
8155
33%

Total de Patentes de Invenção da amostra : 24645



PRINCIPAIS EMPRESAS EM DEPÓSITO DE PATENTES DE INVENÇÃO NO BRASIL
PERÍODO 1992 -1998

Nºde depósitos Empresas depositantes
289 THE PROCTER & AMP
280 HOECHST AKTIENGESELLSCHAFT
241 JOHNSON &AMP
198 UNILEVER NV
196 CIBA-GEIGY AG
193 MINNESOTA MINING AND MANUFACTURING COMPANY
190 BAYER AKTIENGESELLSCHAFT
176 INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION
160 XEROX CORPORATION
154 ROHM AND HAAS COMPANY
151 MOTOROLA
130 ELI LILLY AND COMPANY
124 PRAXAIR TECHNOLOGY
120 PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS
115 THE GOODYEAR TIRE &AMP
90 ROBERT BOSCH GMBH
88 THE DOW CHEMICAL COMPANY
85 EATON CORPORATION
84 FICHTEL &AMP
84 EI DU PONT DE NEMOURS AND COMPANY
82 CARL FREUDENBERG
77 LOREAL
76 SHELL INTERNATIONALE RESEARCH MAATSCHAPPIJ BV
76 IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES PLC
68 RHONE-POULENC CHIMIE
65 COLGATE-PALMOLIVE COMPANY
64 F HOFFMANN-LA ROCHE AG
63 TELEFONAKTIEBOLAGET L M ERICSSON
62 AMERICAN CYANAMID COMPANY
60 CARRIER CORPORATION
59 KIMBERLY-CLARK CORPORATION
56 SOLVAY
56 SOCIETE DES PRODUITS NESTLE SA
55 UNION CARBIDE CHEMICALS &AMP
53 THE WHITAKER CORPORATION
53 DEERE &AMP
53 BASF AKTIENGESELLSCHAFT
51 BELOIT TECHNOLOGIES
50 THE LUBRIZOL CORPORATION
50 EASTMAN KODAK COMPANY



CLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTESCLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTES
NECESSIDADES DA VIDA"NECESSIDADES DA VIDA"
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A01n pesticidas, herbicidas;
A47j objetos de cozinha;
A61b diagnóstico, cirurgia, identificação
A61k preparações para usos medicais
A61l dispositivos para desinfectar
A63f jogos de carta, jogo de roleta
A63h brinquedos  



CLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTESCLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTES
"T"TÉÉCNICAS INDUSTRIAIS DIVERSAS E TRANSPORTES"CNICAS INDUSTRIAIS DIVERSAS E TRANSPORTES"
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Domínio - Códigos da Clas. Intern. De Patentes
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B01d separação
B01j processos químicos e físicos
B29c fabricação de objetos particulares (plásticos)
B32b materiais compósitos
B60c pneumáticos
B65d dispositivos de embalagem ou de transportes
B65g empilhadeiras
B65h manipulações de materiais



CLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTESCLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTES
"TEXTIL / PAPEL / CONSTR. FIXA / MECÂNICA""TEXTIL / PAPEL / CONSTR. FIXA / MECÂNICA"
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E21b sondagem
F02m bomba injetores (geral)
F16b dispositivos de montagem
F16d dispositivos de transmissão de movimento
F16k válvulas
F16l tubulações, conexões



CLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTESCLASSES DA CLAS. INTERN. DE PATENTES
"F"FÍÍSICA / ELETRICIDADE & ELETRÔNICA"SICA / ELETRICIDADE & ELETRÔNICA"
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Domínio - Códigos da Clas. Intern. de Patentes
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G01n (metrologia) diagnóstico, análise de materiais
G06f tratamento elétrico de dados numéricos
G08b sinalização 
G09f luminosos de comunicação
G11b registro de informação
H01r conexões de condutores de eletricidade
H02k produção de energia (dínamo)
H04b (telecomunicações) transmissão
H04m comunicações telefônicas
H04n televisão



CAPES E INPI FAZEM PARCERIA PARA FORMACAPES E INPI FAZEM PARCERIA PARA FORMAÇÇÃO DE RECURSOS HUMANOSÃO DE RECURSOS HUMANOS

A propriedade intelectual estA propriedade intelectual estáá entre as prioridades para o desenvolvimento industrial e entre as prioridades para o desenvolvimento industrial e 
tecnoltecnolóógico do pagico do paíís. Por meio de um convênio conjunto com o Instituto Nacional de s. Por meio de um convênio conjunto com o Instituto Nacional de Propriedade Propriedade 
Industrial do MinistIndustrial do Ministéério do Desenvolvimento, Indrio do Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior (INPI), a rcio Exterior (INPI), a 
CoordenaCoordenaçção de Aperfeião de Aperfeiççoamento de Pessoal de Noamento de Pessoal de Níível Superior do Ministvel Superior do Ministéério da Educario da Educaçção ão 
(Capes/MEC) ir(Capes/MEC) iráá apoiar a formaapoiar a formaçção de recursos humanos na ão de recursos humanos na áárea. rea. 
O convênio entre a Capes e o INPI permitirO convênio entre a Capes e o INPI permitiráá três atrês açções. A primeira, por meio de edital, serões. A primeira, por meio de edital, seráá de de 
incentivo a grupos de pesquisa para que desenvolvam teses de douincentivo a grupos de pesquisa para que desenvolvam teses de doutorado e dissertatorado e dissertaçções de ões de 
mestrado sobre propriedade intelectual. Segundo o presidente da mestrado sobre propriedade intelectual. Segundo o presidente da Capes, Jorge Guimarães, a Capes, Jorge Guimarães, a 
chamada serchamada seráá lanlanççada ainda neste segundo semestre para a seleada ainda neste segundo semestre para a seleçção dos projetos que serão ão dos projetos que serão 
financiados. financiados. 
Na segunda etapa, o convênio irNa segunda etapa, o convênio iráá induzir a criainduzir a criaçção de disciplinas sobre o tema em diversos cursos ão de disciplinas sobre o tema em diversos cursos 
de pde póóss--graduagraduaçção, entre eles, administraão, entre eles, administraçção, economia, engenharias, biotecnologia, quão, economia, engenharias, biotecnologia, quíímica e mica e 
farmfarmáácias. A terceira acias. A terceira açção serão seráá a indua induçção ão àà proposiproposiçção de programas de pão de programas de póóss--graduagraduaçção na ão na áárea de rea de 
propriedade industrial, especialmente, a criapropriedade industrial, especialmente, a criaçção de cursos novos de mestrado profissional. ão de cursos novos de mestrado profissional. 
Portal de PeriPortal de Perióódicos dicos -- Outra importante aOutra importante açção da parceria entre a Capes e o ão da parceria entre a Capes e o InpiInpi serseráá o acesso da o acesso da 
instituiinstituiçção ao Portal de Perião ao Portal de Perióódicos, um dos maiores bancos de informadicos, um dos maiores bancos de informaçções cientões cientííficas do mundo. ficas do mundo. 
O INPI O INPI éé o mais novo assinante do servio mais novo assinante do serviçço. O acerto foi feito nesta semana pelo presidente da o. O acerto foi feito nesta semana pelo presidente da 
Capes, Jorge Guimarães e o viceCapes, Jorge Guimarães e o vice--presidente do INPI, Jorge presidente do INPI, Jorge ÁÁvila, em uma reunião no Rio de vila, em uma reunião no Rio de 
Janeiro. Janeiro. 
Segundo Guimarães, uma das prioridades da PolSegundo Guimarães, uma das prioridades da Políítica Industrial e de Comtica Industrial e de Coméércio Exterior (PITCE) rcio Exterior (PITCE) éé
estimular o registro de patentes brasileiras e isso estimular o registro de patentes brasileiras e isso éé essencial para dar apoio a esta polessencial para dar apoio a esta políítica do tica do 
governo federal. "O acesso ao sistema governo federal. "O acesso ao sistema éé de extrema importância para o INPI porque possibilitarde extrema importância para o INPI porque possibilitaráá
utilizar e oferecer dados atualizados sobre patentes em escala iutilizar e oferecer dados atualizados sobre patentes em escala internacional", destaca Guimarães.nternacional", destaca Guimarães.
O Portal de PeriO Portal de Perióódicos irdicos iráá permitir que os profissionais do permitir que os profissionais do InpiInpi possam consultar as informapossam consultar as informaçções ões 
de patentes mundiais por meio do de patentes mundiais por meio do SfinderSfinder Scholar, a mais nova aquisiScholar, a mais nova aquisiçção da Capes. A base de ão da Capes. A base de 
dados oferece 24 milhões de documentos cientdados oferece 24 milhões de documentos cientííficos. O Portal abrange ainda 9.100 tficos. O Portal abrange ainda 9.100 tíítulos de tulos de 
fontes nacionais e internacionais de nfontes nacionais e internacionais de níível acadêmico. Alvel acadêmico. Aléém de mais de 90 bases de dados com m de mais de 90 bases de dados com 
resumos de documentos em todas as resumos de documentos em todas as ááreas do conhecimento, incluindo acessos a preas do conhecimento, incluindo acessos a pááginas ginas 
eletrônicas selecionadas. eletrônicas selecionadas. 
Para a diretoria do INPI, o acesso rPara a diretoria do INPI, o acesso ráápido a informapido a informaçções irões iráá permitir a dinamizapermitir a dinamizaçção da anão da anáálise lise 
ttéécnica do Instituto. Em 2004, foram enviados ao cnica do Instituto. Em 2004, foram enviados ao InpiInpi mais de 22 mil pedidos de patentes, mas o mais de 22 mil pedidos de patentes, mas o 
Brasil ainda ocupa uma posiBrasil ainda ocupa uma posiçção de pouca expressão no cenão de pouca expressão no cenáário internacional. Em 2003, o pario internacional. Em 2003, o paíís fez s fez 
221 pedidos de patente. Ficou atr221 pedidos de patente. Ficou atráás da Cors da Corééia (2.997), da China (1.205) e da ia (2.997), da China (1.205) e da ÍÍndia (611). ndia (611). 
Guimarães acredita que o advento da PITCE deverGuimarães acredita que o advento da PITCE deveráá mudar substancialmente a posimudar substancialmente a posiçção do paão do paíís s 
neste cenneste cenáário.(Adriane Cunha) rio.(Adriane Cunha) 
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